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1 Introdução

1.1 Objetivos deste documento

Este documento apresenta o relatório sobre estratégias, planos e ações referentes à CeasaMinas, realizado para o PDTI - Plano Diretor de Tecnologia da Informação.

Uma das fases de elaboração do PDTI [CEASAMINAS 2011] foi definir estratégias e planos de ação para sistemas de informação, adequação da arquitetura de tecnologia da informação e gestão de TI. Essa definição foi realizada por meio de priorização das necessidades levantadas durante a fase de diagnóstico, validação conjunta com usuários chaves e formulários enviados ao DETIN e por ela preenchidos abrangendo os macroprocessos e ativos de TI.

Durante esta fase também foram detalhados os planos de ação prioritários, sua implantação e acompanhamento.

Basicamente, a fase de definição de estratégias compreendeu as seguintes interações:

· Definição do método de priorização.
· Priorização das necessidades.
· Definição de estratégias que contemplem:

· Sistemas da Informação: Inclui o desenvolvimento de um plano de ações para melhorias e adequações dos sistemas existentes e em desenvolvimento, de um plano de implantação de novos sistemas e serviços de informática, através de métodos de contratação, confecção e controle adequados à organização, além da definição de prioridades para a implantação dos sistemas e serviços.

· Arquitetura de TI: Delineia a forma como os recursos de informática da organização podem ser utilizados, envolvendo aspectos técnicos e gerenciais dos recursos de informática. Isto abrange análise e proposições de infra-estrutura de informática, incluindo equipamentos clientes e servidores, segurança física e lógica, redes, sistemas operacionais, bancos de dados e softwares aplicativos.

· Gestão de TI: Propõe ações de evolução da administração dos recursos de TI, recursos humanos e suas relações com fornecedores, parceiros e usuários.

· Elaboração do Relatório de Planos, Ações e Estratégias: lista as avaliações produzidas e enumera as necessidades de informação.

· Elaboração da versão preliminar do Modelo de Governança: propõe um modelo de governança de TI para a implantação do PDTI e do processo de Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação.

· Elaboração da versão 1 do PDTI: condensa as estratégias definidas em um documento. As necessidades de informação são alinhadas com as estratégias.

Público alvo: cliente e desenvolvedores do projeto PDTI, comissão gestora.

1.2 Materiais de referência

	#
	Tipo do material
	Referência

	01
	Referência Bibliográfica
	AUDY, J. L. N. & BRODBECK, A. F. Sistemas de Informação, Planejamento e Alinhamento Estratégico nas Organizações. Porto Alegre: Bookman, 2003.

	02
	Documento
	CEASAMINAS 2000. Estatuto Social. Contagem, 2000.

	03
	Documento
	CEASAMINAS 2006. Regimento Interno. Contagem, dez. 2006.

	04
	Documento
	CEASAMINAS 2007. Plano de Cargos, Carreiras e Remunerações da CeasaMinas. Contagem, 2007.

	05
	Documento
	CEASAMINAS 2011. Proposta de Elaboração de Plano Diretor de Tecnologia da Informação – PDTI CeasaMinas. Contagem, Fev. 2011

	06
	Documento
	CEASAMINAS 2011a. Relatório de Diagnóstico e Necessidades – PDTI CeasaMinas. Contagem, Abr. 2011.

	07
	Referência Bibliográfica
	HENDERSON, J. C. & VENKATRAMAN N. “Strategic alignment: leveraging information technology for transforming organizations”. IBM Systems Journal, v. 32, n. 1, p. 4-16, 1993.

	08
	Referência Bibliográfica
	ITGI - IT Governance Institute. Control Objectives for Information and Related Technology - CobiT 4.1. 2007.

	09
	Referência Bibliográfica
	LAURINDO, F. J. B. Um Estudo sobre a avaliação da eficácia da Tecnologia da Informação nas Organizações. Tese (Doutorado). São Paulo, 2000. Departamento de Engenharia de Produção, Escola Politécnica, Universidade de São Paulo.

	10
	Referência Bibliográfica
	MCFARLAN, W. F. “Information technology changes the way you compete”. Harvard Business Review, v. 62, n. 3, p. 98-103, May/June 1984.

	11
	Documento
	MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, Brasil. Ofício Circular no 795/2010/MP/SE/DEST. Governança de Tecnologia da Informação nas Empresas Estatais, Brasília, Nov. 2010.

	12
	Referência Bibliográfica
	OGC - Office of Government Commerce. The Introduction to the ITIL Service Lifecycle Book, 2nd edition. Maio 2010.

	13
	Referência Bibliográfica
	SOFTEX - Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro. MPS.BR - Guia Geral. Campinas, Set. 2009. Disponível em: www.softex.br.

	14
	Referência Bibliográfica
	TURBAN, E. et al. Administração de Tecnologia da Informação. Rio de Janeiro: Campus, 2003.


Tabela 1: Materiais de referência
1.3 Principais definições e siglas

	#
	Sigla
	Definição

	01
	CeasaMinas
	Centrais de Abastecimento de Minas Gerais S.A.

	02
	CobiT
	Control Objectives for Information and Related Technology

	03
	DETIN
	Departamento de Tecnologia da Informação 

	04
	FCS
	Fatores Críticos de Sucesso (FCS) [LAURINDO] indicam as áreas nas quais os resultados, se satisfatórios, asseguram um desempenho competitivo  bem sucedido para a organização.

	05
	ITIL
	Information Technology Infrastructure Library 

	06
	MPS.BR
	Melhoria de Processo do Software Brasileiro

	07
	PDTI
	Plano Diretor de Tecnologia da Informação

	08
	TI
	Tecnologia da Informação


Tabela 2: Principais definições e siglas
1.4 Visão geral deste documento

Este documento está dividido como segue:

· Parte 2: Governança de TI – discute o modelo de governança de TI para a CeasaMinas.
· Parte 3: Projetos e Ações Estratégicas – lista os projetos e ações estratégicas de TI.
· Parte 4: PDTI 1 – apresenta a primeira versão do Plano Diretor de Tecnologia da Informação da CeasaMinas.
· Parte 5: Considerações Finais – lista as principais conclusões do processo de diagnóstico.
Este documento contém os seguintes anexos:

· Anexo A: Formulário de Necessidade de TI

· Anexo B: Formulário de Projeto de TI

· Anexo C: Projetos Estratégicos Detalhados
· Anexo D: Cronograma Geral
· Anexo E: Cronograma Físico-Financeiro

· Anexo F: Plano de Capacitação de TI
2 Governança de TI

As análises do modelo estratégico, da infraestrutura de TI, da gestão de TI e das necessidades de informação, realizadas durante a etapa de diagnóstico do processo de elaboração do PDTI da CeasaMinas [CEASAMINAS 2011a], concluiu pela importância do alinhamento estratégico, adaptação das melhores práticas em gestão de TI à realidade da Empresa e pela busca em se tornar referência em TI especializada em abastecimento. Com isso, espera-se que a TI contribua ainda mais para o alcance dos resultados esperados pela CeasaMinas. 
Todos esses pontos foram considerados fatores essenciais para a definição de um novo modelo de governança da TI para a Empresa e, dessa forma, fundamentaram a definição dos quatro pilares da governança de TI: pessoas, processos, projetos e tecnologia. 

Nesta seção propomos um modelo de governança de TI para a CeasaMinas. Este modelo deverá ser analisado e referendado pelas ações da Seção 3.3.2.

2.1 Modelo de Governança de TI da CeasaMinas
O propósito desse modelo é promover a participação das áreas da Empresa de forma estratégica, integrada e com responsabilidades partilhadas. Adicionalmente, esperamos que a implantação desse modelo resulte em transparência dos processos, melhoria dos resultados, aumento de desempenho e diminuição de custos.

A implantação prevê a institucionalização de um comitê gestor e quatro seções para o DETIN que atuarão de forma integrada. Também prevê processos que deverão ser seguidos, ferramentas, formulários e relatórios.

Vale ressaltar que este modelo não é definitivo: deve ser ajustado às necessidades da CeasaMinas e validado em sua prática. Com certeza, acertos e atualizações serão necessários durante sua implantação.
2.1.1 Definições

Nesta seção definimos alguns termos necessários para o entendimento do modelo.

Uma Necessidade de TI é qualquer solicitação de serviço ou produto de TI identificado por um gestor ou funcionário da CeasaMinas. Uma necessidade de TI deve ser analisada pelo DETIN (Seção 2.2.1). Dependendo desta análise pode ser identificada como Necessidade Estratégica de TI, seja pela sua importância, criticidade ou consumo de recursos. Uma necessidade estratégica de TI também pode ser identificada durante o planejamento estratégico ou em suas revisões.

Neste modelo, por Ação de TI entende-se qualquer ação cuja execução seja necessária para atender uma necessidade de TI. Por sua vez, um Projeto de TI é uma ação que requer planejamento de projeto para sua execução. Existe uma Fila de Atendimento para as necessidades de TI, onde elas são tratadas de acordo com a disponibilidade de recursos ou urgência.

Do mesmo modo, Ação Estratégica de TI e Projeto Estratégico de TI correspondem a uma Ação de TI ou Projeto de TI e são considerados como pertencentes ao PDTI, devendo ser analisados pelo CGTI (Seção 2.2.2) para sua priorização.
Ao conjunto de projetos damos o nome de Carteira de Projetos de TI. O subconjunto dos projetos estratégicos é chamado, consequentemente, Carteira de Projetos Estratégicos de TI. O Plano Diretor de Tecnologia da Informação da CeasaMinas contém os projetos priorizados e que devem ser executados.
A execução de ações e projetos de TI, estratégicos ou não, devem atualizar o conjunto de indicadores definidos na Seção 2.7 (Indicadores ) conforme o caso. Também devem contribuir para os Fatores Críticos de Sucesso [CEASAMINAS 2011a].
Para a CeasaMinas, existem quatro Macroprocessos de Gestão de TI principais: 

1. Governança de TI,
2. Infraestrutura de TI, 

3. Sistemas de Informação, e 

4. Relacionamento com o Cliente de TI
Estes macroprocessos também deverão ser melhor detalhados durante as ações de qualidade e governança de TI (Seção 3.3.2). Mais informações sobre a responsabilidade por estes macroprocessos podem ser encontradas na Seção 2.2.1.
Finalmente, um cliente interno de TI é qualquer solicitante (funcionário ou unidade funcional) da CeasaMinas, enquanto um cliente externo de TI é um solicitante de uma organização conveniada.
2.2 Estrutura Organizacional

A gestão e a organização de processos, projetos e ações de tecnologia da informação na CeasaMinas envolvem diferentes agentes, entre os quais pode-se destacar: a Diretoria Executiva, o Comitê Gestor de Tecnologia da Informação (proposto), o Departamento de Tecnologia da Informação (DETIN) e as demais gerências e departamentos na Unidade Contagem e nas Unidades Descentralizadas.
A coordenação de tais processos e atividades cabe ao DETIN, vinculado diretamente ao Diretor de Operações da CeasaMinas. O DETIN atua no que se refere ao desenvolvimento e ao gerenciamento de soluções de TI para a CeasaMinas [CEASAMINAS 2006].
A proposta de estabelecer um novo modelo de governança de TI na CeasaMinas implica promover ajustes nessa atual forma de organização e gestão, principalmente para garantir o alinhamento aos objetivos e às estratégias da CeasaMinas, e para ampliar a interação das competências com os processos corporativos e os específicos do DETIN.

Dessa forma, em termos de configuração, a proposta é que o DETIN mantenha o vínculo com o Diretor de Operações e que integre, em sua estrutura, quatro seções correspondendo aos quatro macroprocessos de gestão de TI: governança, sistemas de informação, gestão de infraestrutura e relacionamento com cliente. Complementa este modelo de organização o Comitê Gestor de Tecnologia da Informação (CGTI).

A seguir detalhamos a estrutura.

2.2.1 DETIN - Departamento de Tecnologia da Informação
Como no modelo de governança de TI proposto para a CeasaMinas definiu-se quatro macroprocessos, o DETIN também passa a se estruturar em quatro seções respectivamente:
1. SGTI
 - Seção de Governança de TI;
2. SITI
 - Seção de Infraestrutura de TI;
3. SSIN
 - Seção de Sistemas de Informação; e 
4. SRCL
 - Seção de Relacionamento com o Cliente de TI.

Essas seções serão formadas por técnicos do DETIN e contratação de novos profissionais selecionados com base nas competências necessárias à governança de TI da CeasaMinas. O funcionamento dessas seções será orientado pela definição de objetivos comuns e corporativos, de forma que toda a equipe de TI responda de forma integrada pelo alcance de tais objetivos. 
2.2.1.1 SGTI - Seção de Governança de Tecnologia da Informação
O SGTI responderá pelos processos relacionados a:
1. Gestão de todos os processos de TI, os quais serão definidos com base nos modelos de governança e de qualidade, como o CobiT [ITGI], ITIL[OCG] e MPS.BR[SOFTEX];
2. Implantação e pelo monitoramento do PDTI 1 (e outras versões); 
3. Manutenção do alinhamento da TI aos objetivos e às diretrizes estratégicas da CeasaMinas;
4. Alinhamento dos projetos e das ações às diretrizes e às estratégias de TI; 
5. Promoção da interação, da cooperação e da integração dos profissionais de TI; e
6. Proposição de soluções ao Comitê Gestor de Tecnologia da Informação (CGTI).
Destacamos a seção de governança que terá como atribuição principal liderar o processo de implantação e consolidação do PDTI 1 (Seção 4) e articular competências, recursos, projetos e ações entre as gerências, visando potencializar e otimizar as capacidades e os resultados das áreas de TI da Empresa. 
Outra atribuição será o monitoramento dos processos e dos projetos estratégicos de TI, visando garantir sua execução, sua atualização e seu alinhamento às estratégias da Empresa, e a obtenção dos resultados esperados.

A coordenação do SGTI será indicada.
2.2.1.2 SITI - Seção de Infraestrutura de Tecnologia da Informação
O SITI será responsável pelos processos relacionados a: 
1. Governança da infraestrutura (deverão ser melhor definidos com base no ITIL [OCG] e nos objetivos de controle do CobiT [ITGI]);
2. Segurança da informação no âmbito da TI; 
3. Arquitetura tecnológica; 

4. Softwares básicos; 
5. Rede de comunicação; 
6. Bancos de dados; e 
7. Administração de dados. 
A coordenação da SITI será indicada.
2.2.1.3 SSIN - Seção de Sistema de Informação
A SSIN responde pela definição, pela implantação, pela institucionalização e pela melhoria contínua dos processos de desenvolvimento de software e de gerência que serão melhor definidos com base no MPS.BR [SOFTEX]. 
A coordenação da SSIN será indicada.

2.2.1.4 SRCL - Seção de Relacionamento com o Cliente de Tecnologia da Informação
À SRCL compete estabelecer mecanismos que promovam a melhoria do atendimento aos clientes internos e externos (deverão ser melhor definidos com base no ITIL [OCG] e nos objetivos de controle do CobiT [ITGI]), tais como: 
1. Implantação da central de serviços; 
2. Definição e a disponibilização do catálogo de serviços de TI; e 
3. Composição de um banco de conhecimentos sobre incidentes e o controle dos ativos de TI da Empresa. 
4. Administração da fila de atendimento de necessidade de TI.

Além disso, cabe a essa seção apoiar a definição dos procedimentos básicos para garantir a atualização periódica do parque computacional (desktops, notebooks e outros recursos de TI) e dos softwares básicos disponibilizados para os clientes.
A coordenação da SRCL será indicada.
2.2.1.5 Projetos e Ações

Complementa o modelo de governança de TI a institucionalização de projetos e ações para atender às necessidades de informação priorizadas (Seção 3.3.1) e para garantir o compartilhamento e a integração de competências, capacidades e recursos. 
Tais projetos e ações serão elaborados e executados pela equipe técnica de TI da CeasaMinas, deverão ser aprovados pela Seção responsável pelo macroprocesso relacionado à ação ou ao projeto e pelo responsável pelo DETIN. Caso tenham alguma urgência ou sejam considerados estratégicos, também deverão ser aprovados pelo CGTI.
Para viabilizar a implantação desse modelo de governança, inicialmente cada uma das seções será responsável pelas seguintes ações:

1. Planejamento das ações iniciais dos respectivos macroprocessos.

2. Identificação das competências de TI da Empresa.

3. Elaboração dos projetos de TI a serem submetidos.

4. Elaboração do plano de capacitação em TI.

5. Planejamento e realização da divulgação e da internalização do PDTI.

2.2.2 CGTI - Comitê Gestor de Tecnologia da Informação
O Comitê Gestor de Tecnologia da Informação (CGTI), que é um colegiado deliberativo, de atuação junto à Diretoria Executiva da CeasaMinas. Será constituído pelo Diretor Presidente, por chefes dos principais processos estratégicos da Empresa e por um representante das Unidades Descentralizadas.

Fazem parte das atribuições desse Comitê: 
1. Garantir o alinhamento entre os processos estratégicos da CeasaMinas com as atividades de TI;
2. Estabelecer diretrizes de TI; e 
3. Definir prioridades e gerenciar os processos, os recursos, os serviços e os produtos de TI, de forma integrada e articulada com a Diretoria Executiva, visando agregar valor ao negócio da CeasaMinas.
A composição e coordenação da SRCL será indicada. Recomenda-se que a periodicidade das reuniões seja mensal nos primeiros seis meses desde sua constituição. Após este período, pode ser bimestral ou semestral, desde que possa ser convocada para decidir sobre alguma situação crítica.
2.2.3 Organograma

O organograma representando a estrutura organizacional proposta é mostrado na figura a seguir.
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Figura 1: Organograma
O organograma é apresentado baseando-se no Estatuto Social [CEASAMINAS 2000] e no Regimento Interno [CEASAMINAS 2006].

2.3 Processos

Nesta seção definimos os processos relativos a governança de TI. Como já mencionado, eles deverão ser detalhados no projeto estratégico referente à qualidade.
2.3.1 Formulação de Estratégia de TI

Sempre que for necessário ou a cada revisão do planejamento estratégico da CeasaMinas:

1. SGTI revisa os FCS e os indicadores.

2. SGTI reclassifica o ranking dos projetos estratégicos, caso haja alteração nos FCS.

3. SRCL revisa a prioridade da fila de atendimento.
4. SGTI documenta as alterações.

5. SGTI apresenta ao CGTI para discussão e aprovação.

2.3.2 Formulação de Necessidade de TI

Seguir o procedimento básico:

1. Solicitante define a necessidade, utilizando a Seção 1 do formulário de Necessidade de TI (Anexo A), por telefone, por email ou através de sistema.
2. SRCL avalia a necessidade. Conforme o caso, resolve ou repassa para SITI ou SSIN.
O resultado é indicado na Seção 2 do formulário de Necessidade de TI (Anexo A). 
3. Se a necessidade não pode ser atendida imediatamente, vai para a fila de atendimento.

4. Se a necessidade for crítica vai para avaliação do DETIN.
5. DETIN identifica a necessidade de transformar a necessidade em projeto de TI (Seção 2.3.4).

6. Se o projeto é estratégico, é encaminhado ao CGTI.

7. Se o projeto não é estratégico, vai para a fila de atendimento (Seção 2.3.3).
8. SRCL avisa Solicitante sobre a tramitação da necessidade.

2.3.3 Atualização da Fila de Atendimento

Seguir o procedimento básico:

1. SRCL cadastra toda necessidade ou projeto na fila de atendimento.

2. SRCL aplica o critério de prioridade para necessidades de TI (Seção 2.4.2).

3. SRCL resolve a necessidade mais prioritária ou a encaminha para o SITI ou SSIN resolverem. O atendimento da necessidade á finalizado e solicitante avisado.
4. Solicitante indica a satisfação com a resolução.

5. SRCL registra a satisfação e os indicadores são atualizados.
2.3.4 Atualização da Carteira de Projetos Estratégicos

Seguir o procedimento básico:

1. DETIN avalia a necessidade de detalhar o projeto.

2. Se o DETIN decidir, SGTI cadastra o projeto a partir de uma ou mais necessidades de TI.

3. SGTI detalha o projeto com auxílio das outras seções e do DETIN caracterizando como planejamento inicial.

4. DETIN identifica a necessidade de enviar o projeto para a CGTI.

5. SGTI solicita a convocação de uma reunião do CGTI se a situação for urgente.

6. Se o CGTI decidir, o PDTI deve ser atualizado pleo SGTI.

7. Se o CGTI decidir, a fila de atendimento deve ser atualizada pelo SRCL.

2.3.5 Reunião do CGTI

Toda reunião do CGTI deve ser registrada em ata com suas decisões.

A fila de atendimento e a carteira de projetos estratégicos devem ser atualizados.
Uma reunião do CGTI pode conter as seguintes partes:

1. Avaliação de novo(s) projeto(s) ou necessidade(s);

2. Avaliação do andamento de um projeto;

3. Avaliação do andamento do PDTI;

4. Avaliação da governança;

A SGTI deve secretariar a reunião e preparar os documentos necessários. Relatórios (Seção 2.6) devem estar disponíves conforme a parte que irá ocorrer.
2.4 Ferramentas

Nesta seção definimos as principais ferramentas para a governança de TI.
2.4.1 Critério de prioridade para projetos estratégicos

A priorização de projetos estratégicos pode ser entendida a partir da Seção 3.1. O resultado é indicado no formulário de projeto de TI (Anexo B).
2.4.2 Critério de prioridade para necessidades de TI

A priorização das necessidades de TI é conseguida com o uso da tabela GUT.
	Pontuação
	Gravidade
	Urgência
	Tendência

	5
	Os prejuízos e as dificuldades são extremamente graves
	É necessária ação imediata
	Se nada for feito a situação irá piorar rapidamente

	4
	Muito grave
	Com alguma urgência
	Vai piorar em pouco tempo (até 1 mês)

	3
	Grave
	O mais cedo possível
	Vai piorar a médio prazo (até 6 meses)

	2
	Pouco grave
	Pode esperar um pouco
	Vai piorar a longo prazo

	1
	Sem gravidade
	Não tem pressa
	Não vai piorar


Tabela 3: Método GUT

No método GUT, cada demanda é classificada nas três dimensões e a pontuação final é conseguida multiplicando a pontuação de cada dimensão.
2.4.3 Sistema de Gestão de TI

Um sistema aplicativo deve estar disponível para auxiliar nos processos indicados buscando agilidade.

Deve implementar o cadastro e atualização dos formulários (Seção 2.5), atualização dos indicadores (Seção 2.7) e gerar os relatórios necessários (Seção 2.6).
2.5 Formulários

Discutimos a seguir os formulários para apoiar os processos de governança.
2.5.1 FRM01 – Necessidade de TI
O formulário de Necessidade de TI pode ser visto no Anexo A. Ele caracteriza uma solicitação de TI do seu início até o fim.
2.5.2 FRM02 – Projeto de TI
Definido no Anexo B, o formulário procura definir os itens necessários para o planejamento inicial de um projeto.
2.6 Relatórios

Nesta seção indicamos os principais relatórios necessários para a governança de TI e qualidade de TI.
2.6.1 REL01 – Ata de Reunião do CGTI

Relatório com a ata da reunião do CGTI. Deve indicar os presentes e as necessidades de atualização da fila de atendimento e/ou da carteira de projetos estratégicos.
2.6.2 REL02 – Relatório com a Carteira de Projetos de TI

Lista os projetos em execução, paralisados e não iniciados. Deve permitir selecionar projetos estratégicos. Deve permitir a ordenação pelo critério de priorização da Seção 2.4.1.
2.6.3 REL03 – Relatório com a Fila de Atendimento das Necessidades de TI

Lista as necessidades em execução, paralisadas, não iniciadas. Deve permitir a ordenação pelo critério de priorização da Seção 2.4.2.
2.6.4 REL04 – Relatório com o Cronograma Físico e Financeiro de Ações e Projetos

Lista o detalhamento do cronograma físico e financeiro das ações e projetos. Deve permitir selecionar as ações e projetos estratégicos.
2.6.5 REL05 – Relatório de Acompanhamento de Ações e Projetos

Lista os detalhes e a situação atual das ações e projetos estratégicos em execução. Deve permitir selecionar as ações e projetos estratégicos.
2.6.6 REL06 – Relatório de Acompanhamento de Indicadores

Lista os detalhes, histórico e a situação atual dos indicadores.
2.6.7 REL07 – Relatório de Detalhe de Ação ou Projeto

Apresenta o detalhamento de uma ação ou projeto. Deve permitir selecionar as ações e projetos estratégicos.
2.6.8 REL08 – Relatório de Detalhe de Necessidade de TI
Apresenta o detalhamento de uma necessidade de TI. Deve permitir selecionar aqueles que se tornaram ações ou projetos, estratégicos ou não.
2.6.9 REL09 – Relatório de Ranking de Necessidade de TI

Lista as necessidades de TI por diversos critérios. Deve permitir a ordenação pelo critério de priorização da Seção 2.4.1 ou pelo critério da Seção 2.4.2.
2.7 Indicadores
A seguir detalhamos os indicadores definidos no documento de diagnóstico [CEASAMINAS 2011a] e os novos indicadores criados a partir da análise do diagnóstico pelo DETIN (seções 2.7.13, 2.7.14, 2.7.15 e 2.7.16). Durante essa análise, o indicador I04 foi alterado (Seção 2.7.4).
2.7.1 I01 – Número de ações e projetos estratégicos com participação de TI
	Objetivo:
	Identificar ações e projetos estratégicos em desenvolvimento que contam com a participação de TI.

	FCS:
	FCS1 – Alinhamento estratégico

	Periodicidade:
	Mensal

	Fórmula de Cálculo:
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 é o número de ações estratégicas executadas ou em execução no mês
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 é o número de projetos estratégicos executados ou em execução no mês

	Critério de Avaliação:
	Quanto maior o número, melhor

	Meta
	4


2.7.2 I02 – Tempo médio de atendimento em suporte
	Objetivo:
	Identificar o tempo médio de atendimento ao cliente interno e externo de TI relativo a suporte a sistemas ou a serviços.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Mensal

	Fórmula de Cálculo:
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 é o tempo gasto em horas com um atendimento a uma necessidade de suporte em TI no mês
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 é o número de atendimentos em suporte no mês

	Critério de Avaliação:
	Quanto menor o número, melhor

	Meta
	A definir


2.7.3 I03 – Tempo médio de atendimento em manutenção
	Objetivo:
	Identificar o tempo médio de atendimento ao cliente interno e externo de TI relativo a manutenção de sistemas ou de serviços.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Mensal

	Fórmula de Cálculo:
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 é o tempo gasto em horas com um atendimento a uma necessidade de manutenção em TI no mês
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 é o número de atendimentos em manutenção no mês

	Critério de Avaliação:
	Quanto menor o número, melhor

	Meta
	A definir


2.7.4 I04 – Percentual executado do tempo planejado para o desenvolvimento
	Objetivo:
	Identificar o percentual executado do tempo planejado para ser gasto com o desenvolvimento de sistemas ou serviços para o cliente interno e externo de TI.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Mensal

	Fórmula de Cálculo:
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 é o tempo gasto em horas no mês com um atendimento a uma necessidade de desenvolvimento em TI
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 é o tempo planejado em horas no mês com um atendimento a uma necessidade de desenvolvimento em TI

	Critério de Avaliação:
	Quanto mais próximo de 100 (cem), melhor

	Meta
	A definir


2.7.5 I05 – Idade média das estações de trabalho
	Objetivo:
	Identificar a idade média das estações de trabalho.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Semestral

	Fórmula de Cálculo:
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 é a idade em anos de uma estação de trabalho ativa no fim do semestre
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 é o número de estações de trabalho ativas no fim do semestre

	Critério de Avaliação:
	Quanto menor o número, melhor

	Meta
	5


2.7.6 I06 – Idade média dos servidores
	Objetivo:
	Identificar a idade média dos servidores.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Semestral

	Fórmula de Cálculo:
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 é a idade em anos de um servidor ativo no fim do semestre
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 é o número de servidores ativos no fim do semestre

	Critério de Avaliação:
	Quanto menor o número, melhor

	Meta
	5


2.7.7 I07 – Idade média do parque de impressão
	Objetivo:
	Identificar a idade média das impressoras.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Semestral

	Fórmula de Cálculo:
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Onde:
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 é a idade em anos de uma impressora ativa no fim do semestre
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 é o número de impressoras ativas no fim do semestre

	Critério de Avaliação:
	Quanto menor o número, melhor

	Meta
	5


2.7.8 I08 – Carga horária de capacitações dos funcionários do DETIN
	Objetivo:
	Identificar a quantidade em horas de capacitações dos funcionários do DETIN.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Semestral

	Fórmula de Cálculo:
	
[image: image25.wmf]å

å

å

å

+

+

+

=

Posgrad

Grad

TR

TR

I

Interno

Externo

08


Onde:
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 é a carga horária total de treinamentos externos no fim do semestre
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 é a carga horária total de treinamentos internos no fim do semestre
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 é a carga horária total em cursos de graduação ativas no fim do semestre

[image: image29.wmf]Posgrad

 é a carga horária total em cursos de pós-graduação ativas no fim do semestre

	Critério de Avaliação:
	Quanto maior o número, melhor

	Meta
	A definir


2.7.9 I09 – Quantidade média de funcionários do DETIN por estações de trabalho
	Objetivo:
	Identificar a quantidade média de funcionários do DETIN, inclusive terceirizados, por estações de trabalho.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Semestral

	Fórmula de Cálculo:
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 é o número de funcionários ativos no fim do semestre
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 é o número de equipamentos ativos no fim do semestre

	Critério de Avaliação:
	Quanto maior o número, melhor

	Meta
	A definir


2.7.10 I10 – Quantidade média de atendimentos por funcionário do DETIN
	Objetivo:
	Identificar a quantidade média de atendimentos a necessidades de TI pelo número de funcionários do DETIN, inclusive terceirizados.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Mensal

	Fórmula de Cálculo:
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 é o número de atendimentos a necessidades de TI no mês 
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N

 é o número de funcionários ativos durante o mês

	Critério de Avaliação:
	Quanto menor o número, melhor

	Meta
	A definir


2.7.11 I11 – Número de ações de divulgação da TI CeasaMinas
	Objetivo:
	Identificar o número de ações e projetos executados pela CeasaMinas que auxiliaram na divulgação da TI da Empresa.

	FCS:
	FCS3 – Referência de TI em abastecimento

	Periodicidade:
	Bimestral

	Fórmula de Cálculo:
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Onde:

[image: image37.wmf]Congr

 é a quantidade de participações em congressos com trabalhos para apresentar durante o bimestre

[image: image38.wmf]GT

 é a quantidade de participações em grupos de trabalho interorganizacionais durante o bimestre
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 é a quantidade de trabalhos publicados em periódicos durante o bimestre
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 é a quantidade de eventos preparados durante o bimestre
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 é a quantidade de treinamentos ministrados durante o bimestre

	Critério de Avaliação:
	Quanto maior o número, melhor

	Meta
	5


2.7.12 I12 – Número de ações e projetos resultantes de convênios de cooperação
	Objetivo:
	Identificar ações e projetos estratégicos em desenvolvimento que contam com a participação de TI e são resultantes de convênios de cooperação.

	FCS:
	FCS3 – Referência de TI em abastecimento

	Periodicidade:
	Mensal

	Fórmula de Cálculo:
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 é o número de ações resultantes de contratos de cooperação executadas ou em execução no mês
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 é o número de projetos resultantes de contratos de cooperação executados ou em execução no mês

	Critério de Avaliação:
	Quanto maior o número, melhor

	Meta
	A definir


2.7.13 I13 – Custo médio de impressão
	Objetivo:
	Identificar o custo médio do uso de impressoras por folha de papel.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Semestral

	Fórmula de Cálculo:
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Onde:
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 é o custo da manutenção em uma impressora durante o semestre
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 é o custo de um suprimento requisitado durante o semestre
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 é o custo das folhas de papel requisitadas durante o semestre
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 é a quantidade de folhas de papel requisitadas durante o semestre

	Critério de Avaliação:
	Quanto menor o número, melhor

	Meta
	A definir.


2.7.14 I14 – Percentual de capacitações dos funcionários do DETIN financiado pela CeasaMinas
	Objetivo:
	Identificar o percentual de capacitações dos funcionários do DETIN financiado pela CeasaMinas.

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Semestral

	Fórmula de Cálculo:
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 é a carga horária de treinamentos externos no fim do semestre financiados pela CeasaMinas
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	Critério de Avaliação:
	Quanto mais próximo de 100 (cem), melhor

	Meta
	A definir.


2.7.15 I15 – Número médio de páginas de papel consumidas por funcionário
	Objetivo:
	Identificar o número de páginas de papel consumidas por funcionário da CeasaMinas .

	FCS:
	FCS2 – Qualidade em gestão de TI

	Periodicidade:
	Mensal

	Fórmula de Cálculo:
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	Critério de Avaliação:
	Quanto menor o número, melhor

	Meta
	A definir.


2.7.16 I16 – Número de ações e projetos que evitem o desperdício de recursos através do uso de TI

	Objetivo:
	Promover e executar ações e projetos que busquem senzibilizar e conscientizar os funcionários para evitar o desperdício de recursos e insumos, através do uso racional de TI (TI Verde).

	FCS:
	FCS3 – Referência de TI em abastecimento

	Periodicidade:
	Mensal

	Fórmula de Cálculo:
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 é o número de ações resultantes da TI Verde executadas ou em execução no mês

[image: image60.wmf]Exec

PV

 é o número de projetos resultantes de TI Verde executados ou em execução no mês

	Critério de Avaliação:
	Quanto maior o número, melhor

	Meta
	A definir


2.7.17 I17 – Carga horária de capacitações de inclusão digital
	Objetivo:
	Identificar a quantidade em horas de capacitações em informática e inclusão digital do Telecentro Comunitário Cidadão Digital.

	FCS:
	FCS3 – Referência de TI em abastecimento

	Periodicidade:
	Semestral

	Fórmula de Cálculo:
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 é a carga horária total de treinamentos de informática e inclusão digital no fim do semestre

	Critério de Avaliação:
	Quanto maior o número, melhor

	Meta
	A definir


3 Projetos e Ações Estratégicas
A partir da lista de necessidades consolidadas encontrada no Anexo O do Relatório de Diagnóstico [CEASAMINAS 2011a], um critério de avaliação de necessidades foi aplicado (Seção 3.1).

Então aplicamos a pontuação e o ranking e obtivemos uma lista de necessidades classificadas (Seção 3.3) que foram revisadas pela Diretoria Executiva e pelos gerentes departamentais.

A partir desta lista classificada de necessidades e das recomendações indicadas no Relatório de Diagnóstico [CEASAMINAS 2011a] a carteira de projetos foi definida. Também foram elaboradas algumas estratégias de TI (Seção 3.2). Estas estratégias ajudam a caracterizar os projetos e ações.

Os projetos são detalhados na Seção 4 – Carteira de Projetos e Ações Estratégicas.

3.1 Avaliação de Necessidades

O critério de pontuação e de ranking utilizados na avaliação das necessidades serão definidos a seguir.

3.1.1 Critérios

Cada necessidade foi classificada de acordo com os critérios discutidos a seguir.

3.1.1.1 Alinhamento FCS

A necessidade pode estar associada a um ou mais fatores críticos de sucesso (FCS) identificados no Relatório de Diagnóstico [CEASAMINAS 2011a]. Os fatores podem ser encontrados na tabela a seguir.

	#
	Fator Crítico de Sucesso
	Objetivo

	FCS1
	Alinhamento estratégico
	Assegurar o alinhamento das ações do PDTI com o Plano Estratégico.

	   FCS1.O1 
	Aumentar e diversificar receitas e serviços
	

	   FCS1.O2
	Expandir, fortalecer e integrar as unidades
	

	   FCS1.O3
	Consolidar a marca e melhorar a imagem da empresa
	

	   FCS1.O4
	Ter profissionais motivados e capacitados
	

	   FCS1.O5
	Ser um espaço referencial para políticas públicas e setoriais
	

	   FCS1.O6
	Ser uma empresa com excelência organizacional
	

	FCS2
	Qualidade em gestão de TI
	Assegurar a eficiência, eficácia e satisfação dos usuários quanto aos serviços de TI.

	FCS3
	Referência de TI em abastecimento
	Estabelecer as condições para atuar como disseminador de técnicas, padrões, sistemas e outros processos de TI para outras Ceasas e outros órgãos que cuidam do abastecimento.


Tabela 4: Fatores críticos de sucesso

3.1.1.2 Importância Institucional

Os gestores devem indicar qual é a importância da necessidade. A tabela a seguir indica a classificação.
	#
	Definição

	Estratégico
	O atendimento da necessidade é estratégico para a CeasaMinas.

	Alta
	A importância do atendimento da necessidade é alta para a CeasaMinas.

	Média
	A importância do atendimento da necessidade é média para a CeasaMinas.

	Baixa
	A importância do atendimento da necessidade é baixa para a CeasaMinas.

	Muito Baixa
	O atendimento da necessidade não deve ser considerado.


Tabela 5: Importância institucional

3.1.1.3 Abrangência

A necessidade abrange toda a instituição, todo um departamento ou um setor. A tabela a seguir indica a classificação.

	#
	Definição

	Institucional
	Abrange muitas unidades funcionais da CeasaMinas.

	Departamental
	Abrange muitas unidades funcionais de um departamento da CeasaMinas.

	Setorial
	Abrange um setor de um departamento da CeasaMinas.


Tabela 6: Abrangência

3.1.1.4 Complexidade do Projeto

A complexidade do projeto define a necessidade de recursos como dotação orçamentária, domínio da tecnologia envolvida, e tempo de execução. A tabela a seguir indica a classificação.
	#
	Definição

	Alta
	O projeto necessita de grandes quantidades de recursos como verbas, a tecnologia empregada não é dominada pelo DETIN ou pelo mercado, e/ou o tempo necessário para execução do projeto é alto.

	Média
	Os custos envolvidos, a tecnologia empregada ou o tempo necessário são de média complexidade.

	Baixa
	Os custos envolvidos, a tecnologia empregada ou o tempo necessário são de baixa complexidade.


Tabela 7: Complexidade do projeto

3.1.2 Cálculo do Ranking

Cada critério tem um conjunto de valores, como indicado a seguir.

	#
	Critério
	Itens
	Valores

	01
	Alinhamento FCS
	Número de FCS atendidos
	0 a 8

	02
	Importância Institucional
	Estratégica
Alta
Média
Baixa
Muito Baixa
	8
4
2
1
0

	03
	Abrangência
	Institucional
Departamental
Setorial
	4
2
1

	04
	Complexidade do Projeto
	Alta
Média
Baixa
	1
2
4


Tabela 8: Critérios e valores

Calcula-se a pontuação de cada necessidade através da fórmula:
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Onde:

· 
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 é o FCS atendido pela necessidade (Tabela 4).

· 
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 é a importância institucional indicada conforme a Tabela 5.

De acordo com os valores indicados na Tabela 8, a pontuação varia de 0 a 16.

Por fim, calcula-se o ranking que será usado para ordenar cada necessidade através da fórmula:
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Onde:

· 
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 como indicado anteriormente, com “0” a esquerda se a soma for menor que 10.

· 
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 é o FCS atendido pela necessidade (Tabela 4).

· 
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 é a importância institucional indicada conforme a Tabela 5.

· 
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 é a abrangência indicada conforme a Tabela 6.

· 
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 é a complexidade do projeto indicada conforme a Tabela 7.

Com esta fórmula, itens com a mesma pontuação são classificados permitindo um desempate. Deve-se observar que a complexidade do projeto é classificada em ordem inversa.

O resultado pode ser visto na Seção 3.3. Quando a pontuação é a mesma o critério de desempate é: maior quantidade de FCS, maior importância, maior abrangência, menor complexidade, nesta ordem.

Na lista da Seção 3.3 não foram consideradas as necessidades de menor complexidade ou baixa importância institucional, pois podem ser atendidas sem inclusão no PDTI.

3.2 Estratégias

Foram elaboradas três estratégias de TI:
· ETI1 – Desenvolver projetos de TI alinhados estrategicamente.

· Tais projetos devem permitir a implantação de sistemas e serviços estratégicos, com valor agregado, e/ou com infraestrutura tecnológica flexível. Opcionalmente, devem contribuir para a consolidação da TI na CeasaMinas.
· ETI2 – Incrementar a qualidade e governança em gestão de TI. 
· Busca consolidar a CeasaMinas como referência em TI aplicada em abastecimento.

· ETI3 – Preservar e evoluir a infraestrutura de TI. 

· Engloba ações e projetos de sustentação da infraestrutura de TI, preservando os investimentos já realizados e a realizar na CeasaMinas.
As estratégias agrupam projetos e ações identificados durante a fase de diagnóstico.
3.3 Carteira de Projetos e Ações Estratégicas

A seguir listamos os projetos e ações.
3.3.1 ET1 – Desenvolver projetos de TI alinhados estrategicamente
Na próxima tabela estão relacionados os nove projetos derivados das necessidades classificadas conforme o critério definido na Seção 3.1. Foram priorizados pela Diretoria Executiva para compor o Plano Diretor de Tecnologia da Informação da CeasaMinas.

	#
	Projeto
	Necessidade
	Solicitações Originais
	Alinhamento FCS
	Importância Institucional
	Abrangência
	Complexidade do Projeto
	Ranking
	Gerente

	N01
	Portal
	Evolução do site da instituição para Portal (Internet, Extranet, Intranet, redes sociais, EAD, Portal do Funcionário e Ouvidoria)
	S4, S5, S6, S24, S27, S30, S31, S32, S38, S39, S40, S42, S43, S44, S47, S60, S79
	FCS1.O1, FCS1.O2, FCS1.O3, FCS1.O4, FCS1.O5, FCS1.O6, FCS2, FCS3
	Estratégica
	Institucional
	Alta
	16.8.8.4.1
	Chefe do DECOM

	N02
	Automação das portarias.
	Automatizar os serviços, coleta de informações, controle de fluxo de veículos e pessoas nas portarias.
	S3, S34, S49, S64, S74
	FCS1.O1, FCS1.O2, FCS1.O3, FCS1.O4, FCS1.O6, FCS2, FCS3
	Estratégica
	Institucional
	Alta
	15.7.8.4.1
	Chefe do DEPOP

	N03
	Mobilidade
	Dotar operadores de mercado de tecnologia móvel para aumentar a efetividade e assertividade.
	S16, S45, S46, S48
	FCS1.01, FCS1.03, FCS1.04, FCS1.06, FCS2, FCS3
	Estratégica
	Institucional
	Alta
	14.6.8.4.1
	Chefe do DETEC

	N04
	DETECWEB II
	Nova versão do DETECWEB incluindo novos recursos e melhorias na usabilidade, padronização da plataforma de TI.
	Inventário de Sistema
	FCS1.O1, FCS1.O2, FCS1.O3, FCS1.O6, FSC2, FCS3
	Estratégica
	Institucional
	Alta
	14.6.8.4.1
	Chefe do DETIN

	N05
	Dinheiro de plástico
	Eliminar a circulação de dinheiro na Ceasa Minas.
	S80
	FCS1.O1, FCS1.03, FCS1.06, FCS2, FCS3
	Estratégica
	Institucional
	Alta
	13.5.8.4.1
	Assessoria do DIRTEC

	N06
	Segurança e monitoramento patrimonial
	Revisar a política de segurança e monitoramento patrimonial para estabelecer nível de serviço para unidades descentralizadas e unidade de Contagem. Avaliar soluções existentes de acordo com os niveis definidos.
	S25, S33, S61, S68, S70, S73
	FCS1.O1, FCS1.O2, FCS1.O3, FCS1.O6, FCS2, FCS3
	Alta
	Institucional
	Alta
	10.6.4.4.1
	Chefe do SEUNI

	N07
	Hotline
	Atendimento telefônico de primeiro nível. Filtra solicitações de outra natureza.
	S51
	FCS1.O1, FCS1.O2, FCS1.O3, FCS1.O6, 
	Alta
	Institucional
	Média
	09.5.4.4.2
	Chefe do SEXPE

	N08
	CRM
	Gestão de relacionamento com os clientes.
Elaboração de ferramentas e metodologias para mapeamento estratégico dos públicos alvos, para divulgação destas informações técnicas, e para coleta e análise dos resultados obtidos.
	S35, S65, S69
	FCS1.O3, FCS1.O6, FCS2, FCS3
	Alta
	Institucional
	Alta
	08.4.4.4.1
	Chefe do SEEST

	N09
	Gerenciamento de licitações
	Sistema para gerenciar todo o processo de licitação.
	S2, S13, S14, S15, S56
	FCS1.O6, FCS2, FCS3
	Alta
	Departamental
	Alta
	07.3.4.2.1
	Chefe do DEJUR


Tabela 9: Projetos estratégicos
3.3.2 ETI2 – Incrementar a qualidade e governança em gestão de TI

A seguir estão listadas as ações referentes à qualidade e governança de TI. São baseadas nas necessidades classificadas pela Diretoria como ações.
Outras recomendações (R1 a R57) podem ser encontradas no Anexo Q (Recomendações originadas pelo Diagnóstico) do documento de diagnóstico [CEASAMINAS 2011a] e serão executadas conforme disponibilidade de recursos.
	#
	Projeto/Ação
	Natureza
	Descrição
	Solicitações Originais
	Situação Atual
	Responsável
	Departamento

	N10
	Modelo organizacional de TI 
	Serviço
	Definir um modelo organizacional de TI que compreenda funções, competências e a matriz de responsabilidades, e sua efetiva aplicação. Embora a equipe tenha atividades estruturadas, definidas e conhecidas, o desempenho e a continuidade destas tarefas ficam comprometidos na medida em que a ausência de processos estruturados direciona os técnicos da TI a realizar no dia-a-dia, diversas atividades chamadas “fora de escopo” que muitas vezes oneram e tumultuam as atividades fim do departamento.
	S50
	
	Bismarck
	DETIN

	N11
	Gestão de ativos de TI
	Serviço
	Estudar a evolução da gestão de ativos sob a perspectiva de um framework de qualidade.
	S52
	
	Bismarck
	DETIN

	N12
	Solicitações de TI
	Sistema
	Desenvolver novos controles. Mapear as áreas de maior recorrência de problemas bem como sua origem, e assim poder tratá-los assertivamente, agrupando os problemas em hardware, software ou até mesmo treinamento de usuário.
	S53
	Sistema existente
	Bismarck
	DETIN

	N13
	Padronização de processos de TI
	Serviço
	Estudar a padronização de processos e documentos sob a perspectiva de um framework de qualidade.
	S54
	
	Bismarck
	DETIN


Tabela 10: Ações para incrementar a qualidade e governança de TI

3.3.3 ETI3 – Preservar e evoluir a infraestrutura de TI

Engloba as recomendações sobre infraestrutura de TI, incluindo os sistemas existentes. As recomendações abaixo foram originadas do Anexo P (Recomendações sobre as Solicitações) [CEASAMINAS 2011a] e de solicitações.
Outras recomendações (R1 a R57) podem ser encontradas no Anexo Q (Recomendações originadas pelo Diagnóstico) do documento de diagnóstico [CEASAMINAS 2011a] e serão executadas conforme disponibilidade de recursos.

	#
	Nome
	Natureza
	Recomendação
	Solicitação
	Solicitações Originais
	Observação

	R58
	Revisão do processo de notificação de inadimplência
	Serviço
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Automatização do sistema de notificação. Rever os processos e treinar pontualmente o usuário nas funções que estejam causando desgaste e desconforto em sua execução.
	S9
	Sistema existente.

	R59
	Revisão do processo de contas a pagar
	Serviço
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Rever os processos e treinar pontualmente o usuário nas funções que estejam causando desgaste e desconforto em sua execução.
	S10
	Módulo CORPORE implantado.

	R60
	Administração de processos jurídicos
	Sistema
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Verificar aderência do modulo do CORPORE. Rever os processos e treinar pontualmente o usuário nas funções que estejam causando desgaste e desconforto em sua execução.
	S11
	Módulo CORPORE implantado.

	R61
	Contratos 
	Sistema
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Está em planilha. A movimentação de dados nestes “sistemas” é feita manualmente.
	S12
	Módulo CORPORE implantado.

	R62
	Solicitações
	Sistema
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Verificar aderência do modulo do CORPORE. Para gestão de manutenção nos clientes.
	S17
	Disponível no CORPORE.

	R63
	Licitações e contratos
	Sistema
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Necessidade de uma solução para controle de Contratos de forma a que o gestor pudesse acompanhar com antecedência os principais marcos do mesmo, conforme os dados que forem informados pelo usuário, como por exemplo as datas de vencimento e os prazos para renovação
	S18
	Módulo CORPORE implantado. Falta definir que tipo de controle é este.

	R64
	Gestão de manutenção - Ordem de serviço
	Sistema
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Sistema de controle de ordens de serviço, onde se pudesse ter a visibilibidade de quem, onde e com que material a manutenção está sendo realizada. A maior parte do registro de ordens de serviço para manutenções corretivas hoje se faz de forma manual e com base no conhecimento empírico e experiência do coordenador. Desta forma, há sobrecarga no controle das ordens de serviço, o que acaba algumas vezes gerando duplicidades. Ocorrem também desvios no monitoramento efetivo da equipe, para saber onde os funcionários estão fazendo o serviço e qual o tipo de serviço.
	S19
	Disponível no CORPORE.

	R65
	Manutenção
	Sistema
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Solução que permitisse programar as manutenções corretivas de forma a tornar o trabalho mais eficaz, e saber, por exemplo, quando foi feita a manutenção, ou a troca de equipamentos para se ter um melhor controle na manutenção dos mesmos. Assim, a SEMAN poderá contar com dados estatísticos de tempos para reparo, de tempos de reparo, de materiais utilizados, com relatórios consolidados para balizar ações estratégicas e otimizar aquisições de materiais para atender a futuras ordens de serviço. 
	S20
	Disponível no CORPORE.

	R66
	Localização de equipe
	Sistema
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Mapa temático da CeasaMinas, que exiba a localização dos funcionários da equipe de manutenção, e assim facilitar a distribuição dos mesmos.
	S21
	Disponível no CORPORE.

	R67
	Controle da entrada de materiais
	Sistema
	Diagnosticar a demanda para atendimento.
	Necessidade de acompanhamento (workflow) das requisições de materiais e controle de entrada de materiais.
	S28
	Módulo CORPORE implantado.

	R68
	Controle da frota de veículos. 
	Sistema
	Definir planilha de controle.
	Avaliar a Integração do sistema de gestão de frotas com CORPORE.
	S29
	Módulo CORPORE disponível complexo para poucas unidades de controle.

	R69
	Rede de comunicação de dados nas unidades descentralizadas
	Rede
	Validar com o projeto de infraestrutura das unidades descentralizadas.
	Melhorar a rede de comunicação de dados nas unidades descentralizadas. A capacidade das bandas utilizadas para conexão é baixa. Dificulta o uso de email.
	S62
	Custo associado é muito alto.

	R70
	Emissão de documentos envelopados
	Serviço
	Impressão e envelopamento de boletos.
Impressão e envelopamento de documentos de RH.
	Emitir segunda via de cobrança no site.
Impressão envelopada da cobrança.,Implantação de uma impressora envelopadora para a emissão de documentos específicos de RH, como contra-cheque, adiantamento, comprovante de férias e alguns relatórios, entre outros e também para garantir maior sigilo e segurança para as informações dos funcionários.
	S7, S42
	Aquisição de impressora

	R71
	Alterações cadastrais de concessionários
	Sistema
	Consulta e acompanhamento da alteração societária dos concessionários.
	Consulta e acompanhamento da alteração societária dos concessionários.
	S1
	


Tabela 11: Ações para preservar e evoluir a infraestrutura de TI
4 PDTI 1
A primeira versão do PDTI (PDTI 1) abrange o planejamento do quadriênio 2012-2015. Os projetos detalhados encontram no Anexo C deste documento. Os cronogramas encontram-se em fase de elaboração pelos gerentes de projeto. O DETIN irá apresentar um Plano de Capacitação em TI para atendimento destes cronogramas.

A seguir discutimos a estratégia de divulgação e implantação do PDTI 1.

4.1 Estratégia de Divulgação e Implantação
A estratégia de implantação do PDTI 1 será subdividida nas etapas a seguir.

4.1.1 Aprovação do PDTI 1 pelo CGTI

Os produtos gerados durante a elaboração do PDTI serão encaminhados, inicialmente, por meio eletrônico aos membros do CGTI.

Posteriormente, será realizada uma reunião presencial com o CGTI para validação e aprovação dos referidos documentos. Essa aprovação deverá ser formalizada.

Os produtos PDTI e Plano de implantação do PDTI serão os documentos direcionadores para a tomada de decisão em relação a TI na CeasaMinas, tanto para fins de melhorias de processos já existentes, como para a definição de outros, incluindo as contratações de todos os serviços de TI para o período de 2012 e 2015.

4.1.2 Divulgação do PDTI 1 no âmbito da CeasaMinas
O PDTI e os produtos confeccionados durante sua elaboração serão disponibilizados na intranet, para uso estratégico e operacional do DETIN e setores interessados, e podem ser acessados no endereço http://intranet.ceasaminas.com.br/pdti/index.html .

O documento PDTI será impresso e encaminhado à Diretoria, chefes de departamentos, assessores e todos os técnicos de TI da CeasaMinas. E os detalhamentos de projetos do PDTI serão de uso específico da Diretoria, CGTI, DETIN, unidades funcionais (gerências, departamentos ou assessorias) responsáveis pelos projetos e técnicos de TI que deverão participar dos projetos, ações e do modelo de governança de TI.
Um resumo executivo com os projetos será enviado para o Conselho de Administração e para o Conselho Fiscal. Adicionalmente, o resumo e os documentos do PDTI 1 também serão enviados para o Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais, atendendo a solicitação expressa no Ofício Circular no 795/2010/MP/SE/DEST [MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO 2010].
5 Considerações Finais
A execução do Plano Diretor de Tecnologia da Informação da CeasaMinas pode enfrentar as seguintes dificuldades:
· Falta de gestão da organização, apoio, monitoramento e/ou competência. 
· Falta de recursos competentes (especialistas em implementar).
· Falta de qualidade na documentação do planejamento. 
· Falta de envolvimento dos usuários durante a implementação (desenvolvimento).
Também podem ocorrer problemas na implementação e avaliação do processo de PETI – Planejamento Estratégico de TI:
· Desalinhamento do PETI com o planejamento estratégico organizacional; 

· Falta de integração das diversas bases de dados dos sistemas existentes e a serem desenvolvidos (arquitetura de informações da organização); 

· Finalização dos projetos no tempo correto e de acordo com o orçamento;
Os gestores envolvidos com o PDTI devem avaliar estes riscos e outros que podem ocorrer durante a execução dos projetos e ações.
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